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III . FICHA TÉCNICA - SAA

lnÍormaçôes do Projeto:
Projeto

i PROJETO BÁSICO DE AMPI,iAçÃO DA REDE OE DISTRIBUIÇÃO DE AGUA DO SAA DO BAIRRO S^U .]t ):
j - JUAZETRO DO NORTE

sta Programa

cúUDIo PAcHEco BARBoSA

, leelqe9r Data de Elaboração do Í)roloto

JANEIRO/2010

Data de Readequação do Projcto

OUTUBRO/2017

JUAZEIRO DO NORTE : BAIRRo SÁo JoSE

Igt: lista de Readequação dn Projêto

LrFlAG-g ry'^lQUES DA SlLr'

Dados da População:
Método de
Estimativa

Populacional

Geométrico

Observações

'I r{a de
Crel:timento

2,!.:,Yo a.a.

A polulggío filal
Ano

2030

PopulaÉo de lnício

7.632

População Í inar ,

Proieto

12.614

Etapa

única

Alcânce do Projeto

20 anos

de projeto Íoi obtida a partir de cálculo da saturação do Iotcanrcrit()

I PopulaÉo Total População Atendida % Atcndimcnlo

12.610 '12.610 100

Vazões de Projeto:
'l

Etapa

" 
úÀióà

Diâmetro

'100mm

150mm

Ligações Prediais:

vAzÃo {qs)
Máx. Diária

26,37

vAzÃo (m3/h)

N,4áx. Diária lúáx. llo.a, :,

94,93 14?.4",

Ano

2030

À49di"

21,97

Ma1t Horá{a

39,56

Média

79,09

Rêde de Distribuição P -rjetada:

Projetado

i àaz,oo

345,00

Extensão

Ouantidade

Remanesccnle

1.530,00

345,00

138,00

1168.00

MateÍial

50mm

75mm
lv9,P?,4 r

PVC PBA :

PVC PBA

PVC DEFoFo
1:6-25:00
í.928,00

Tipo . -,

Ligaçóes pÍeciais 120 unidadcs
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,v - CoNSIDERAçÕES INICIAIS

Em fevereiro de 2012, o novo sistema dê abastecimento de água foi projetado lrar,,

atendimento de uma popi.:!ação estimada de 12.654 habitantes (2030).

O Sistema Proposto pre..,S o abastecimento do bairro São José através dos poços tubularo'

profundos PT - 24 e PT . 40 injetados em dues redês de distribuiÇão independentes. O I'

24 abastecerá a rede de :listribuição da zona oeste do bairro enquanto o PT - 40 abastct;t,r,

a rede de distribuição da'iona leste. Essas redes de distribuição foram ampliadas atravos (i,

anéis de reforço e amplií:Éo da rede num lolal de 12.474 metros de tubos.

Para a atualização do p "ojeto, em outubro de 2017, foram mantidos todos os dados.

parâmetros e as projêções desenvolvidas na elaboraÇão do projeto originais.

modificações se restringiram em atuallzar as extensões das redes de distribuiçâO

implantadas. Atualmente a execuÇão das obras se encontra paralisada.

Foi desenvolvida ainda e :)lanta de Pavimentação nos trechos remanescentes

Vale salientar que, conforme planta iluminada desenvolvida pela Gerêncra de Obras Lr,.

lnterior (GOINT), grande,parte da rede de diskibuição proietada foi executada pela Unidat|,

de Negócios Bacia do Salgado (UNBSA), estando identiÍicadas na Planta de Exccuçrr,

como "redê existente". ,

É premissa de projeto ç:r i-. haja monitoramento constante dos parâmetros de qualidaclc ir ,

água para sua distribuiçá.i;, seguindo recomendações da portaria MS N" 2.914/2011.

Em Anexo, está sendo âpresentada a planilha com a última medição, realizada antr:s ri,

paralisação das obras. ';:
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í. TNTRODUçÃO

O presente trabalho tem por objetlvo aprêssntar o Projeto Executivo de Ampliação da Íloil,

de Água do Sistema de .Abaslecimento de Água do bairro São Jose, na cidade de Juazt:rr

do Norte. A elaboraçãc Co projeto foi realizada a partir de uma demanda solacitada poi.

Unidade de Negócio da L?acia do Salgado (UN-BSA).

O projeto foi realizado para atendimento em etapa única de uma populaÇão estimacla tr,

í 2.654 habitantes para o ano de 2030.

O projeto do sistema de abastecimento de água do bairro São José contempla simulaçrx;,

hidráulicas da rede de dirtribuição daquele bairro.
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2. ÁREADo PRojETo

2.1 Município

O começo de Juazeiro, hoje a segunda maior cidade do Ceará, data da segunda mctado r.li.i

século XlX, quando, airida como uma pequena vila pertencente ao Município do Crat,.

chamada Tabuleiro Grande, não passava de um aglomerado de casas de taipa com r.rr r,

capela dedicada a Nosiâ Senhora das Dores. Tudo teria começado após um sonho Llr,

"Padim Ciço", o Padre Cícero Romão Batista, que em '1871 rezou a missa do galo (missa or,

natal) no lugarejo, atenC')ndo o convite dos moradores. Mas Padre Cícero decidiu voltar,

fixar moradia no lugar. Ísta decisão surgiu após sonhar com Jesus Cristo c os dr;,,,

apóstolos, reunidos em r;ma mesa, e uma multidão de famintos adentrando ao local. Josr-r::

então, disse-lhe estar decepcionado com os homens, mas disposto a fazer um ultir,,,,

sacrifício para salvar o mirndo. Vira-se para o Padre Cícêro e ordena: "E você Padre CÍct:ii,

toma conta deles". E Paiile Cícero obedeceu-lhe: voltou para Tabuleiro Grande o dcu inÍCrr

à sua longa saga religiosà e política.

A cidade surgiu no baixic'do Rio Salgadinho, entre a Serra do Catolé e Tabuleiro Granor.

expansão urbana deu-de em diregão do tabuleiro, induzrda pelas vias de cntrarja i;<,

municípios do Crato, Baiiialha e Caririaçu. A expansão se deu de forma irradiada a partir (1,

centro histórico, gerandci' adensamentos progressivos e consolidando o aglomerado r:o r ,

núcleo mercantil de referincia para a região.

A evolução urbana de Jüázeiro do Norte, até a década de 20, foi marcada pela religiosiriarii

com bairros surgindo ao,'-edor de capelas, santuários e equipamentos para atendimonto :ro:;

romeiros. Dessa forma, inicialmente, a área central da cidade experimentou Íoriil

adensamento, e, postei:iormente, a cidade cresceu em várias direções. As igrejas ,,

instituições religiosas co,;rlguravam núcleos de expansão e as praÇas conÍguravam contr(,
,::.;.

político-comerciais. Apóç. a chegada da via férrea, já no final da década de 20, estc pailri,

de expansão reduziu-se, mas repetiu-se com a construção da lgreja dos Francrscanos

l, 1 Di n
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Entre 1930 e 1980, a cicade não sofreu grandes transformações no sentido de altcraç;rr-,, ,

padrão de expansão. Sc;nente a partir da década dê 80, a cidade passa a sê expandir .;,,

indução da especulaçãci imobiliária ou expansões e desordenadas. As avenidas c vias ri,

acesso abertas passam a ser os vetores estruturantes da ocupação urbana, conr :;Lr, .

margens como /ócus preferencial de ocupação. Aos poucos, as áreas periféricas rrr;' ,,

passam a se incorporar à malha urbana, mas gerando vazios e descontinuidadês, ortri

núcleos de maior adensamento, numa dinâmica própria da lógica imobiliária.

De 1980 ao ano 2000, o Droc€sso dê urbanizeÉo evoluiu gradativamente devido à migraç;:,,,

da população rural do prõprio Município e populações de municípios da região sul do Ccari.r

de estados vizinhos, atr;-idas pelas oportunidades que Juazeiro cada vez mais passav:r
i:

oÍerecer como pólo indus rial, comercial e de turismo religioso de âmbito estadual c rcgion:il

Hoje, Juazeiro do Norte a uma importante cidade do estado do Ceará e da região Norclost,,

Pólo de influência do Cariri e de estados vizinhos, o Município ocupou ern 2004:r

posiçáo no ranking cea! ense do Índice de Desenvolvimento Municipal, com IDM igLr;ri ,

42,14 (IPECE,2OO4). Quanto ao lndice de Desenvolvimento Social, que avalia a qualirJeri,

de vida pela verificaçãci do nível de inclusão / exclusão, Juazeiro do Norte foi o 1,1

município cearense quanÍc ao índice de oferta (caracterizâção da oferta de serviços ptiblici;.

sociais), e o 30o quanto i:c índice de resultado (quantificação dos resultados obtidos atravr:r

das políticas sociais do iy'unicípio), de acordo com IPECE (2003). lsso mostra que mosnr.

ocupando lugar de desta..Iue no estado, Juazeiro do Norte oíerece condiÇões sociais arlri;,'

de diversos municípios c: larenses.

2.2 Localidade e Acesso

Localizado ao sul do E!'tado do Ceará, cuja sede dista 536 km da Capital l:ortalozir

MunicÍpio de Juazeiro i-1) Norte possui área de 235,4 km2, altitude média de ll77 rnoiro,

população residente e*,limada em 2OO7 de 242.139 hab (IBGE), população flutrrrrr ,

extremamente significai,la, estimada em cerca de 2 milhões de turistas por ;rir,

temperalura ente 24o Ci! 26o C, pluviometria média de 925 mm/ano. Possui três ciistrrtor,

Distrito Sede, Juazeiro <.iii l.torte, criado em 19'1 1 e os distritos de Marrocos e Padre CÍr;or0

ambos criados em 1938.

D I

,i.



'" 1CagÊ,l,

Outros dados:

. Toponímia: Provenie:rte do sítio onde, sob a árvore juazeiro, aconteciam feiras livrcs,

Município de origem: Crato;

Região Administrativã: 1 9;

Microrregião: Microíegião do Cariri;

LocalizaÇão: 70 12'47'Sul e 39o í8'55" Oeste;

Limites

Norte: Caririaçu:

Sul: Crato, Barbalha e Missão Velha;

Leste: Missão Velha e Caririaçu:

Oeste: Crato;

Altitude da sele: 377 m

A área estudada concentia o bairro São José inserido no MunicÍpio de Juazeiro do Nortr:

O Bairro São Jose está situado às margens da Rodovia CE-292 (Avenida Padro Cír;,:r,

que liga Juazeiro do .Norte ao Município vizinho do Crato. O interior do bair«i

predominantemente resi<iencial de média densidade, com alguns conjuntos habilacionals.

Ao longo da rodovia há irina ocupação comercial de grande porte, como concession:irla:; ,

veículos, armazéns e poltos de combustível, além de alguns estabelecimentos industria s

! t'll u
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3. DESCRTçÃO DO SISTEMA EXISTENTE

De acordo com a Unidade de Negócio da Bacia do Salgado (UN-BSA) o bairro São.Josc,

abaslecido pelos pogos PÍ-24 e PT-33 que recalcam água diretamente para a rcdo .t,

distribuição.

O poço PT-24 desse suh:sistema conta com boa vazão de explotação, da ordem dc uorn',,

Estava em fase de consirução o REL-10, com capacidade de 200m3, que passana a recob(l

as águas do referido poç:i e alimentaria parte do bairro São José.

O poço PT-33, equipadclrela prefeilura, Íoi entregue à Cagece em 2006 e também abast{ro,

diretamente a rede do bâirro São José. Poço antigo que foi perfurado pela prefoitura loo:r

repassado à Cagece, apresenta vazão muito baixa, abastece localmente o bairro c si..

localrzação se tornou inêCequada, em área de densa ocupação e sem proteÇão sanitári,l

Esse poço e passível d:', ser descartado no novo sistema proposto. De acordo corn a Ui.i

BSA, esta senoo ativadá.i PT-40 em substituição ao PT-33.

O P-l-24 dispôe de uma água bruta que se apresenta com características corrosivas, o q1.,,

pode ser constatado ne Íealização dos procedimentos de manutenção, quando ocorrt:l

avarias em peças mecâhicas que tenham contato direto com a água, as quais donotor

quebra ou perda de matefrial por corrosão.

0
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Rede de distribuição

Pocos tubulârês êxistentes

FIGURÂ Oí - CROOUI DO SISTEMA EXISTENTE

3.1 Captação 
I

CARACTERÍSTICAS DOS 'OÇOS - SUBSISTEMA SÃO JOSÉ

EQUIPAMENTO DOS POçDS - SUBSISTEMA SÃO JOSÉ

MÔDELO

BHS 5í7-
,.ps

(-)

NE (m)

33,00

22,OO

FUNCION
(h)

24

Cagr:.

ND (m)

55, O(.1

53.00

2001

1980

INSTAl.AÇA(r

r)

3.2 Rede de Distribuição

I
I

_l

PÍ.24 PT-33

IIII

Boço
NUMERO

REVESTIMENTO
(o)

vAzÃo
TESTE

(capacidade)
(m"/h)

PÍ _24

PROFUN[:DADE
(m)

166,00 I 80,00

PT-33 8í,00 6 45,00

?oço
NUMERO

MARCA

PÍ _24 EBARA

PT-33 f)

vAzÃo
(m!/h)

POTÊNCIA
(cv)

Hman
(mca)

45 30,0 107 ,0

(-) (-) (-)

A rede de distribuição de..;sa área é composta por uma extensão total de 24.375 m
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4. ELEMENTOS PARA
ABASTEC!MENTO
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coNcEPçÃo Do NoVO STSTEMA DE

4.1 Parâmetros de ;r'r'ojeto

De acordo com as Especificaçôes Técnicas utilizadas pela CAGECE, os parâmetros ,

considerações a serem utilizados no dimensionamento das unidades constituintos ,l

sistema em estudo são:

Alcance do Plano '

Taxa de crescimeljg populacional média adotada

População atual prevista (2010)

População final prevista (2030)

Consumo per Capia

Coeficiêntê dê delnanda diária máxima

Coeficiente de demanda horária máxima

População adotada para cálculo

Tempo de funcio!"amento do sistema de bombeamento

20 artr,r

2,55oÀa.i,

7.632 habitan tr:.,

1 2.610 habitírrrli

150 L/hab r(l ,

12.610 habitarrtt

24 h';r;,

A taxa de consumo m(:dio "per capita", o coeficiente de abastecimento e o período rt,

alcance do projeto, re:'oectivamente 150 l/habxdia, 100% e 2oanos, foram utiliza(],.

conforme exigências dai normas da CAGECE. No cálculo do máximo consumo diÍrr i,

horário foram utilizados cs valores dos coeficientes K1 e K2 recomendados pela CAGI ot

4.2 Estimativa Popr,;lacional e Vazão de Demanda

Um importante requisitc para o perfeito funcionamento do sistema de abastecimcnlr, ir,

água a ser implantado.. é a execução de uma projeção populacional que possibilit(l
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previsão das demandas \-'om a maior exatidão possível e que minimize os erros c incerk:zl

inerentes a tal processo.

O estudo populacional. do bairro São José foi baseado no 1' Relatório - Êsturir:

Populacionais e de Uso e Ocupação do Solo do Município de Juazeiro do Norte inserid<: r,r

PDAA - JUABAR - Planü Diretor de Abastecimento de Agua dos Municípios de Juazcrro (,.

Norte e Barbalha.

De ecordo com o Relâtório, a área em questão situa-se numa região de expaÍrs:r(

atualmente ocupada ou cm processo de ocupaçáo. Esse estudo compreendeu duas zon:r.

assim idêntificadas:

Zona 12 - Abrange o B:irro Sáo José, ao longo da CE-292 (eixo Juazeiro/Crato), e a p.rL,

ocupada do bairro Jardinr Gonzagâ, ao longo da CE-060 (eixo Juazeiro/Barbalha). Alénr t,,

expansáo residencial, es:;a região deverá agregar outros usos como a prestação de sorv ctr.

e industrias, sendo estas predominantemente ao longo das rodovias. No bairro São Josr:

PDDU previu uma área para uso industrial, mas que atualmente apresenta ocup3çirr

Zona 15 - Abrange as ár;as em processo de ocupação, predominantemente pela populírÇr,

de menor poder aquisiti f,, cujo adensamento deverá ocorrer num ritmo mais lcnto d(. ,li

as áreas com melhor infiá-estrutura.

A seguir são apresentaCas as densidades demográÍicas de cada zona de acordo rx;nr

PDAA - JAUBAR, além das áreas de abrangência:
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FIGURA 02 - ZONA PERTECENTE AO PROJETO

I?IJADRO O1 - DENSIOADES DEMOGRÁFICAS

ZC"NAS

45

19

45

ÍÍo Sào JoÉ

Sào José

São José

ÁREAS
(ha)

2010 2020

DENSIDADES DEMOG
hab / ha

FICAS

2030

99.68 28.8 37 .2z:'12
'158.98 9.4 í6.1

z-12

a-i15

1',t3.42 28.8 37.2

0I 1

r:r ru"rr .r iii. a,,,'rl

§n,

I
+.,

l

iti
l

r!'

.\L

i

"'@

:.- I

i i.l', €L

li,, ,l
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euADRooz-PoPUL ÇÃo PoR zoNA

ZONAS

POPULAçÃO POR ZONA

Hab

2010 2020 2030

z-12 2871

1494

3266

7.632

3708

2560

4219

10.187

4486

3021

5104

12.6',1O

z-15

z-12

TOTAL

Com base nos parâme':os mencionados, o quadro 4.1 apresenta a evolução anuír (,

população e da demand;l média, onde:

Populagãc de projeto (P), P = To x N (hab)

Demanda Média (a), Q = (P x q) / 86 400 (l/s)

Demanda Máxima Diária (O1), A1 = K1 x Q

Demanda Máxima Horária (O2), 02 = K2 x Q1

QUADRO 4.1 - EVOLUç:IO DA POPULAÇÃO E OEMANDAS MÉDIA, DIÁRIA E HORÁRIA NO:]

ANOS DE 2010,2020 E 2030.

CONSUMO M h/o
DrÁRro ooNS l

IottARi'
(m3/dia)

137 3,76
1887 ,84

100 2269,73

2 J.i,
a)') . i
39.i

POPULAçÃO
-;ABASTECIDA

CONSUMO
MÉDIo DIÁRIo

(us) (l/s)
ANO

POPULAçÃO
(Hab)

(hab)

20't0 7 .632 100
%

7.632 14,57 15,90
2020 10.487 't 00 10.487 22,11 21 ,85
2030 1 2.610 12.610 29,82 26,27

3
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5. PROJETO DO STSTEMAADOTADO

5.í Descrição Gerai

A concepçâo proposta para o Sistema de Abastecímento de Água do Bairro São Jo:;c ,,

constituÍda pela divisão do bairro em duas zonas de atêndimento que serão atendidas lxl
P'l- 24 e pelo PT-40. O PT-40 será responsável pelo atendimento do lado Oeste enquirfr.

que o PT-24 recalcará água para o lado leste do bairro.

Rede de distribuição

FIGURA 03 - CROOUI OO SISTEMA PROJETADO

5.2 Captação

A captação do sistema sçrá realizada pelos poços PT-24 e PT-40

5.3 Rede de Distribl:ição

Foram pro.jetadas 8.496.'10 m de tubo de 50mm, 354,00 m de tudo de 7Smm, 1.644,00 rrr ,1,

tubo de 100mm, 1.980 ni de tubo de 150mm.

PT.4O

rrrrtrttrrtttrttIIIIITITIITIIIIIItlltlIltIIIllrIIIIIIIIITIITITIII

PÍ-24
IIIIIlrIII

ITITIITIIIIIIIlIrrlllIIIIIIIIIIrIII
III
T
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6. DIMENSIONAMHNTO

6,í Simulação da R,rde de Distribuição

Página 1 26/4/2a)! )

!;

EPÀNET

Hydráulica ê Oualidadê da Água

SimuLaÇáo da Rede

Versáo 2.0

Troço:

ID

t

Fichelro de Rede: saojose2030.NET

Tabela de Troço - lió:

Início: Fim:

Nó

Comprimento :,'r âraa_ r

m l rilNó

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

85

86

87

89

1

2

3

4

2

3

1

2

3

4

2

3

4

5

6

'7

138

131

131

1lt

132

60

50

5l

46

91

8B

50

I n l
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t2

13

71

18

19

2A

27

22

23

24

25

26

21

28

29

30

31

32

33

34

35

36

31

38

39

40

4

5

6

'12

11

10

13

74

15

18

!'7

16

2L

18

93

24

23

22

19

20

25

26

2'7

28

29

34

I

9

72

13

L4

15

18

t'7

16

23

22

19

20

93

24

26

21

28

29

34

33

32

31

30

54

Cagc',-

90

97

88

t4 l

146

144

80

't2

6B

3?,

41

48

50

24

90

90

90

90

90

90

90

90

90

44

5l

5a

l) i;

rll

!a

1I 0
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Pági^a 2

Tabela de Tloço Nó: ( cont inuaÇáo )

Troço:

ID

Ini.io:

Nó

Eim:

Nó

Compr.lmento :)iâmcr rr)

m ltú1

4l

42

43

44

45

A6

4'1

48

49

50

51

52

53

55

56

5'7

58

59

60

61

54

33

32

31

30

36

35

3'7

38

39

54

53

4A

4T

42

43

43

4'7

43

46

48

35

31

38

39

40

35

37

38

39

40

53

36

41

42

43

46

4',7

50

48

A9

45

8.1

86

44

51

51

51

3B

4C

45

66

70

250

88

B]

86

90

90

84

5(l

5

l,ll

I 0
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62

63

64

65

66

6'7

68

69

'10

'77

'72

73

'14

'75

16

1'7

'78

'79

80

81

82

83

84

85

86

8'7

46

45

45

36

52

52

55

56

55

58

59

60

60

61

59

58

62

62

63

64

65

63

64

65

58

62

45

51

44

55

56

5'7

58

59

60

6L

72

'73

69

'7L

'70

90

9I

'75

'14

68

6'7

66

62

63

Cac1,-:,

88

90

88

32

242

264

52

54

110

54

54

54

r25

125

t 25

125

725

40

40

4A

40

125

125

1.25

50

50

5J

5al

!il

l,ir

I 1 0
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Tabe.La de TroÇo )ló: (continuaÇão)

Tro Ço

ID

lni.io:

Nó

Pim:

Nó

Comprimento l)iâmc I r r-)

m nn

88

89

90

91

92

93

94

95

96

9'7

100

t02

104

16

99

101

108

109

110

111

l),2

119

63

64

6'7

6',7

65

59

60

6t

60

61

16

18

9

1

I

98

99

106

109

113

118

64

65

68

66

'76

9A

95

96

95

96

80

't'1

83

2l

11

10

99

106

109

113

118

126

l5

5C

100

100

40

40

40

100

10c

722

380

TB2

342

86

86

100

50

9A

90

90

9A

1tI I

l) il

I Ll



ffi
120

T2T

122

).2 3

724

125

726

72't

t28

729

130

131

132

133

134

135

136

137

138

139

140

141

742

143

144

726

136

L3'l

100

702

104

LL4

116

725

133

134

100

102

104

11,4

116

725

133

134

135

99

109

11:.j

118

1,26

135

137

138

102

104

114

116

725

133

134

135

101

103

105

115

1t1

t24

130

131

100

104

114

116

t25

Cageri

98

16

88

90

90

90

90

90

9B

'16

88

72.

725

725

125

t25

125

125

138

138

138

138

138

,t

:,.1

5l

l, il
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Tabela de TroÇo Nó: ( cont i nuação )

IroÇo:

ID

InÍcio:

Nó

Ei-m

Nó

ComprimenLo Ir r ar;,r r r

m :Ír

145

L46

141

148

t49

150

151

752

153

1,5 4

155

156

157

158

159

160

161

162

163

1,6 4

165

t66

136

1,3'7

138

107

110

119

721

121

139

141

712

122

123

129

144

108

111

L49

L2L

L26

140

133

134

135

106

109

113

118

726

136

137

111

L49

t27

).28

140

142

107

110

119

t2a

121

139

12

138

138

138

'12

12

l2

12

12

,l?

l4?

1.42_

142

L42

142

Lt2

86

86

8íi

86

86

86

l, i)

50

! I



oFolh.
OE

L 6'7

168

169

170

7'7 7

r'7 2

1,'7 3

l'l 4

175

t'7 6

111

15

107

113

1.1.4

115

116

77'7

118

1?8

119

180

181

183

742

107

110

119

.120

t2'7

139

141

749

721

r28

'78

18

1

15C

157

153

158

15-c

155

156

154

1

145

746

141

110

119

720

t21

139

141

151

121

t28

L4A

81

'79

150

15?

153

158

155

159

156

154

160

145

146

r 4'1

Caqc

86

90

90

90

90

98

'16

10 i)

90

90

98

198

13J

90

9A

23

1.2 4

58

30

70

183

58

'11

106

50

:!

'r ll

0
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Tabela de Troço Nó: ( cont inua Çáo )

TroÇo:

ID

lni.ro Eim:

Nó

Comprimento li á(,L - r -.

Nó m

184

14

185

186

187

188

189

190

191

t92

193

t94

195

796

r 9'1

198

t99

2AA

247

242

243

244

7 4'1

7'7

161

11

149

't8

164

'76

169

1,'7 0

15e

t 6'7

7 6'7

166

165

145

1,52

152

148

1,6a

25

't'7

161

762

148

82

163

t6a

82

769

18

146

t61

l4'1

166

165

164

152

160

150

165

169

74

742

600

420

60

BB

450

2 45

270

62

9B

401

196

213

108

5B

88

90

50

1A

210

223

360

ri] I i§. 1

:t.t'



l)E

205

246

20'7

208

209

270

277

212

213

2L4

2t5

216

271

2t8

2t9

220

222

223

224

225

226

221

228

229

230

168

80

81

114

1?5

1?3

7'7 4

1?5

7'7 6

7'7 9

181

183

179

181

185

185

180

t82

183

188

189

190

191

188

189

55

t'71

t'7 2

713

1'7 6

175

116

L'7'7

178

180

L82

184

181

183

186

l'7 4

182

184

18?

189

190

191

192

193

L94

Cagr:

? /9

258

394

100

100

140

140

480

488

498

434

317

68

8t,

668

406

105

7 4'1

32/1

55

55

55

111

138

I (t 1)

5i)

:Ll

'a -)

I

'r Ll
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Tabela de TroÇo - !.Ió: (continuaçáo)

TroÇo:

1D

Iôi,-io:

Nó

Fim:

Nó

Comprimento i)i âmc L I

m

23t

232

233

234

235

236

23'7

238

239

240

24!

242

244

246

2 4't

248

249

250

257

252

190

191

193

794

195

196

193

L96

1,9't

20L

204

199

207

200

199

198

202

203

204

202

195

196

L 9'7

t94

195

196

t9'7

241

200

L99

198

204

199

198

203

204

205

203

204

205

209

170

204

60

63

63

63

2A6

L44

110

83

'7 1

50

50

55

53

5J

1A

5l

116

5

:r,l



Fdihe r.r
coilsslooe

253

254

255

256

2 5'1

258

259

260

26t

262

263

264

265

266

2 6't

268

269

2'7 0

2't L

212

213

2'1 4

215

2'7 6

204

205

209

208

20'7

206

20'7

20e

209

210

2Lt

21,2

2to

2),1,

211

218

276

2),8

276

2),4

219

211

21.9.

2L1

208

20'7

206

208

20'7

206

273

2t2

21,1

2ta

2L1

2t2

273

278

216

21,4

21,6

214

219

2r't

27'7

215

220

22t

Cagi:..-

116

116

118

100

56

46

50

50

50

50

100

56

46

50

50

50

10c

ta2

50

50

50

100

100

50

50
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Tabela de TroÇo !'ló: ( continuaÇão )

TroÇo:

ID

f nicio :

Nó

Fim:

Nó

Comprimento l) i ámi,-, r

m itil

218

219

280

28L

243

284

285

286

281

288

289

290

292

293

294

295

296

29'7

299

21,5

220

227

220

221

222

223

224

223

224

232

226

221

226

232

233

231.

230

229

233

23L

222

22t

222

224

223

224

225

22'7

232

221

228

234

233

231

230

229

228

2 3'7

234

50

100

100

90

54

50

100

100

50

52

52

100

100

50

50

50

90

90

90

90

161

15s

l, il

), l

.11



coilrsto
olh.F,

300

301

302

303

304

305

30 6

307

103

308

309

310

311

312

313

314

3r5

316

317

318

319

320

327

322

323

230

229

228

23'7

234

235

236

240

83

241

83

244

84

241

244

84

243

46

249

4'l

250

240

2

3

235

236

238

234

235

236

238

1

2At

242

243

244

84

245

24'7

242

243

248

249

254

251

101

233

3

'7

Cagc:i.,

150

139

134

90

90

90

90

300

12

235

2t2

226

2AB

294

550

70

7C

245

3 4'i

258

288

9C

50

50

B8

1) !

5rl

:ra
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Tabela de TroÇo - :ló: (continuaÇão)

TroÇo:

1D

IniL-io

Nó

Fim:

Nó

Compr.imento lli ámc1 r :

m

324

325

326

32'7

328

329

330

331

333

334

335

336

33'1

33 8

33 9

34 0

347

342

348

349

350

't

11

L4

7'7

22

2'7

32

38

39

4A

4r

42

43

46

98

99

106

109

1

145

146

11

l4

l'7

22

21

32

38

39

40

4l

42

43

46

98

99

106

109

104

145

146

74'7

a6

t46

'72

3B

90

90

88

51

38

66

?0

254

88

37C

50

10i

50

90

138

l1

108

5ur

1:il

0 0

I5.l

I !ir
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352

353

354

355

106

98

246

173

240

9'7

239

Caqc,r..,

1,19

246

246

1

2

240

152

190

2.1a

300

#N/A

#N/À

ti-

fN.//, F

II
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Resultados nos Nós

Nó

]D

Consumo Car:ga Hidr.áulica Pressão oual r.iadc

LPSmm

1

2

3

4

5

6

'1

I

9

10

11

L2

13

14

15

16

!'l

18

L9

20

2L

22

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.16

0.16

0.16

0.16

0.16

0.16

0.16

26 .3'7

33.65

35 .24

34 .39

34.01

38.2L

40.68

39 .66

40.51

45.09

45.13

42 .99

46.23

54.22

49 .37

51.02

52 .18

49.4r

51.91

57 .'7 4

50. 87

53.55

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.0t)

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

4'7 2

418

418

416

416

4'1'7

4'1't

4'15

4'15

475

4't 1

4'7 5

4'1 4

4'7 6

4'7 4

4'14

415

4'7 3

4'7 3

4'7 3

4'7 3

415

.65

.01

.2t

.68

.66

.51

.09

.13

.99

.22

.31

.42

.'18

.4L

.'t 4

.87

.55



23

24

25

26

2'7

28

29

30

31

32

33

34

35

36

31

38

39

40

41

A2

43

44

4'7

Cagc',

0.16

0.16

0.16

0.16

0.16

0.16

0.16

0.16

0.16

0.16

0.16

0.16

0.16

0.16

0.16

0.16

0.16

0.16

0.16

0.16

0.16

0.16

0.16

0.16

0.16

4'13

4'13

4'7 3

4'13

415

4'7 3

413

4'7 3

4'7 3

4'7 4

413

413

412

4'7 3

4'7 3

4'7 3

4',7 3

413

412

4'7 L

41).

4'71

417

41L

.38

.15

.04

.01

.'7 9

.56

.'7 4

.48

.36

.00

.05

.98

.38

.'7 3

.55

.91

.'71

.43

.43

50.38

48.15

52 .44

54 .36

56.01

54.'79

54.61

56 .56

51 .-t 4

58.48

5'7 .36

55.00

59.05

57.98

s9.38

59.98

59.73

58.55

56.24

46 .'7'7

43 .54

40.43

43.43

48.59

0. o0

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.0t)

0.00

0.00

c. cc

0.00

0.00

0. c0

0.00

1 m
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Resultados nos Nós ( conti nuação )

Nó

ID

Consumo Carga Hidráu11ca Pressão Ouai rdad€l

LPSmm

0.16

0.16

0.16

0.16

0.16

0.i6

0.16

0.16

0.16

0.16

0.16

0.16

0.16

0.16

0.16

0.16

0.16

0.16

0.16

0.16

0.16

0.16

41L

4'71

4'71

4'7 L

4'12

4'72

4'7 3

463

463

463

4 60

459

459

459

460

464

460

460

460

460

4 60

459

.32

.47

.95

.00

.38

.33

.32

.48

.65

.14

.46

.51

.62

.91

.11

.67

.53

.67

4'7 .34

50.32

3'7 .41

58.95

s6. 98

57.00

43.38

43.33

43 .32

40.48

40.65

4A .25

40 .14

39.46

39.62

38 . 9'1

40 .'7 L

41.61

43.61

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0. -n0

J.00

0.00

0 _ c0

0.00

c.00

48

49

50

51

52

53

55

56

57

58

59

60

61

62

63

64

65

66

6'1

68

69



comsrhoe
Folha

Caqcl

'10

'n

'72

l3

'74

'75

'76

'7'7

'78

'79

80

81

82

83

84

85

86

8l

88

89

90

91

92

93

94

0.16

0.16

0.16

0.16

0.16

0.16

0.16

0.10

0.16

0.16

0.16

0.16

0.10

0.16

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.16

0.16

0.16

0.16

0.16

460 .43

464.44

459.22

459.11

460 .96

450. 61

462 .64

468.00

462.41

462.15

462.03

462 .23

46'7.54

460.'11

460 .39

4'7 2 .35

4'18 .63

4'7L22

4'7 6 .3'7

4'7 6.04

460.45

460.50

4't 2 .89

413.27

459 .64

43.43

43.44

a'\ )2

44.11

38.96

38.61

4A .64

47.00

42.41

46.15

47.03

41 .23

46.11

50.39

30.35

36.63

34 .22

30.37

28 .00

39.45

39.50

64.89

48 .21.

39.64

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0. c0

0. c0

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0. c0
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Resultados nos Nós ( cont inuaÇão )

Nó

ID

Consumo Carga Hidrául-ica Pressão Qualrciadr

LPSmm

95

96

98

99

100

t- 01

702

103

104

105

106

t0'7

108

109

110

111

ll2

113

114

115

116

7t'7

0.15

0.15

0 .25

0.25

0.25

0 .25

0.25

0.25

0 .25

0.25

0.25

0.25

0 .25

0.25

0.25

0.25

0.25

0.25

0.25

0.25

4.25

459

459

4'70

469

468

468

468

468

468

468

469

4 6't

4 6'7

468

466

466

466

463

463

463

4 60

A6A

1À

.09

.'7 6

.95

.52

.46

.38

.63

.88

.69

. 6'l

.40

.3'7

.63

.56

40 .25

44.14

52 .09

54.'76

55. 95

55.99

58.52

58.44

6A .46

60.38

55.63

53.88

54.83

56.69

53 . 6'7

51 .44

55.23

5'7 . 3'7

58.29

58.63

58.56

0.00

0.00

0.0c

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.0c

0. c0

0.00

0.00

0.0c

0.0c

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0. c0
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118

119

724

r2t

L22

723

724

r25

726

t21

t28

729

130

131

t32

133

134

135

136

131

138

139

140

t4l

r42

0.25

0.25

0 .25

o .25

a.25

0.25

a .25

a .25

a .25

0 .25

0.25

0 .25

0.25

0.25

0.25

0.25

0.25

0.2s

0.25

0.25

0.25

a .25

0 .25

o .25

460

462

460

4 50

4 60

460

459

459

459

459

459

459

458

4 5'7

4 5'7

458

45',l

458

45'7

451

4 58

458

451

45'1

.51

.60

.49

.20

.93

.11

.13

.20

.22

.2).

.19

.10

.26

.88

.'7'7

.33

.96

.84

.9'7

.86

.44

.56

.?8

56.61

53.60

56.49

56 .24

54 .93

57.11

61.13

60.2A

59.19

58.10

62 .26

64.88

65 .'7'7

62.33

64.96

66.84

62 .40

65.91

66 .86

62.44

61.56

65 .96

62.18

0.00

0.00

0.0c

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0. c0

0.0c

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0. cc

1..0C

nla JI
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Resultados nos Nós: ( con tinuaÇão )

Nó

ID

Consumo Carga tlidráu l ica

LPS m

Pressão Qual r rl..i,,

m

143

L44

t49

151

746

141

148

150

L52

153

154

155

156

157

158

159

160

161

t62

163

).6 4

0.25

0.25

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.16

0.16

0.10

0.10

0.16

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

458

4 5'1

461

451

4'7 L

4'70

469

4 6'7

4'7 L

4'7L

4'71

4'7 |

4't r

41t

4'7 L

417

417

41t

46'1

A 6'7

461

465

.48

.69

.02

.90

.44

.08

.47

.68

.55

.43

.30

.2't

.16

.34

.18

.74

.34

.9-t

.92

.49

.81

59.48

62.69

66. 90

28.44

36.08

4A .41

49.68

38.30

39 .2'7

43.15

44 .76

3'7 .34

41.18

4A.L4

3't.34

38.97

29.92

50.49

46.81

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.0c

0.00

0.0c

0. Lro

0.0ú

0.110

c.00

0.00

0.0c

0.00

0.0c

0,00

0.00

I n
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165

766

7 6't

168

169

170

t77

't '1)

t'7 3

L14

175

'L'7 6

r'7'7

178

1,19

180

181

782

183

184

185

186

1,81

188

189

0.10

0.10

0.10

0.16

0.16

0.16

0.16

0.16

a ,25

0 .25

a .25

o .25

4.25

o .25

0.25

0.25

0.25

o .25

0.25

4.25

0 .25

0.10

0.10

465

466

461

465

462

469

461,

462

461

461

467

461

460

460

462

467

46t

461

467

461

460

459

4 61,

410

4'7 0

.96

.32

.74

.55

.'7 9

.91

.96

.12

.80

. a'l

.09

.01

. B0

.'l2

.08

.21

A1

.20

.'7 9

.03

.80

.80

45.96

45 .32

43.L4

40.55

41. .'7 9

44 .91

49 .96

53 .1.2

51.80

55.07

54.09

57.01

66.80

68.12

41 .48

64 .2'/

48 . 4'/

65 .24

64 .24

51.19

61 .19

65.03

21 .84

28.84

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

c.00

0.00

0.00

0.00

0. c0

0.00

0.00

0.00



Folha
DE

Cager

Página 13

Resuftados ôos Nós: (cont-inuaÇão )

Nó

ID

Consumo Carga Hidráuf ica

LPS M

Pressão Cua L r íi.1d.

m

190

191

192

193

194

195

196

19't

r-98

799

204

20t

202

204

205

206

20't

208

209

210

2t7

0.10

0.10

0.10

0. r0

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

410

410

A'10

410

410

410

4'7 0

410

4'7 0

4'70

4'7 0

4'7 A

4'74

4',7 A

410

410

A'7I

4'7 t

411

4'71

4'7 7

4'71

.80

.80

.80

.81

.80

.82

.83

.90

.90

.90

.90

.96

.96

.96

.96

.16

.16

. t'l

. L'7

.33

.31

29 .80

30.80

30.80

24 .8t

24 .84

24 .82

24 .83

24 .83

27 .90

27 .90

20 .90

20 .9A

20 .96

20 .96

2L .96

2L .96

2'7 .16

30.16

31.17

30.17

35.33

35.31

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0. u10

0.00

0.00

0.00

0. c0

l
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272

2t3

214

275

2L6

2l'7

2t8

2L9

224

227

222

223

224

225

226

22'7

228

234

23L

232

233

234

236

0.10

0. L0

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0.10

0. r0

417

4'17

4'71

4'7 7

411

4'77

4'7 L

471

4'7 2

412

4'7 2

412

413

4'13

4',7 3

413

4'13

4'7 3

4'7 3

4'7 3

4'7 4

4't 4

4'7 3

4'7 3

4',73

.26

.61

.98

.61

.98

.61

.98

.42

A)

.42

.91

.42

.35

.46

.21

.30

.40

.53

.9'7

.68

.'11

.90

.56

.41

33 .26

37 .29

34 .67

3'7 . 98

38.61

40.98

39. 61

42 .98

45.42

42.42

4A .42

40.91

44.02

45.35

41.46

38.27

35.30

3'7 .40

39.53

42.91

46.68

4 5 .'7'7

34.90

32 .56

30.41

0.00

0 . r-. 0

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0. cc

0.00

0.00

0.00

0. c0

0.00

0.00

0.00

0.0c

0.00

O. CC

0.00

0.0c

0.0c

0.00

0.00
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Resultados nos Nós. ( cont inuaÇão )

Nó

ID

aonsumo Calga Hidráufica Pressão 0uer rcjrl,

LPSmn

238

240

24L

242

243

244

245

241

248

249

254

257

246

9'7

239

Resul-tados nos Tro -cs:

0.10

0.10

0.10

0.16

0.10

0.10

0.10

0.10

0.16

0.10

0.16

0.16

0.16

0.00

-27 .09

-1,8 .4'1

4'14 .76

4',73.34

4'75 . O4

460.59

460 .4'7

460.39

460.48

460.36

460.44

460.36

469 .8'7

469.13

462 .55

390.00

380.00

35.16

27 .34

43.04

51.59

49 .4'7

53.39

44 .48

50.36

64.44

53.36

41 .81

50.13

48.55

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0. c0

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

P.l lr

Rllt.

TroÇo: Caudal Velocidade Perda de Carga

LPS m/s m/ km

!l s '...i.

ID



1

2

3

4

5

6

'7

8

9

10

11

72

13

11

18

19

20

2t

22

23

24

25

26

2'7

28

Cagcc

-0.10

-0.10

-0.10

-0.10

-0.10

0.00

1.02

2.24

1 .02

1.46

0.89

7 .02

o .82

1.36

r.26

0.88

0.82

1,.t6

0.88

0 .'12

0.31

0.8?

0.56

0.5?

0.69

0.05

0.0s

0.05

0.05

0.05

0.00

4.52

1.14

0.52

a.'74

4.46

4.52

0.42

0.69

0 .64

0.45

0.42

0.59

0.45

0.37

0.16

0.44

0.28

a .29

0.35

0.11

0.11

0.11

0.11

0.11

0.00

8.18

34 .9t

8.18

15.78

6.38

8.09

5.41

13.83

72 .0L

6.24

5.39

10.30

6.18

4 .23

0.90

6.01

2 .6s

2.'72

3. 93

Open

Open

Opcn

Open

Open

CIoscd

opcrl

Opcn

Open

Opcn

Ope n

Opcn

Ope n

Open

Opcr-l

Opcn

Opcn

Open

Ope n

Opcn

Opon

Opcn

Open

OpcIl

Opctt
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Resultados nos Trc'-os: ( cont inuaÇão )

TroÇo:

ID

Caudal Velocidade

LPS m/s

Perda de Car.ga

m/ km

Es L adc

29

30

31

32

33

34

35

36

3'7

38

40

47

42

43

44

45

A6

4'7

48

49

50

0.53

a .3'7

0.15

0.86

0.40

0.41

0 .2t

-0.01

0.8s

0.24

0 .25

0.05

-0.33

-0.11

0.85

0.08

0.09

-0 .42

-0.91

-t -24

0.'t'7

0.'7'7

0.2'1

0.19

0.08

0.44

0 .20

a.27

0.11

0.01

0.43

0 .12

0 .12

0.03

0.17

0.09

0.43

0.04

0.04

4,21

0.46

0.63

0.39

2.4t

t .24

a .23

5.96

1,.42

7.41

0.43

0.00

5.85

0.54

0.58

0.03

1.03

0.30

0.01

0.08

1.55

6.60

11.70

4.85

4.80

Open

Open

Open

Opcn

Open

OpeÍ1

Open

Open

Open

Open

Open

Open

Open

Open

Opcn

Open

Opc n

Ope n

Ope:r

Opê n

Open

Open

)3
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51

53

54

55

56

5'l

58

59

60

6L

62

63

64

65

66

61

68

69

70

1L

12

't3

'74

75

Cage, .

0.22

0.06

0.'16

0.75

0.75

0.68

0.48

0.16

0.54

0.32

0.16

-0.06

0.16

-0.38

0 .32

0.16

0.00

0.32

0.16

1.93

7 .44

0.96

0.48

0.16

0.16

0.11

0.03

0.39

0.38

0.38

0.35

0.24

0.08

0 .2't

0.16

0.08

0.03

0.08

0.19

0.16

0.08

0.00

0.16

0.08

0.98

0.73

0.49

0 .24

0.08

0.08

4.49

0.0s

4.'75

4.66

4 .56

3.88

2 .07

4.26

0.95

4.26

0.04

a .26

1.30

0 .26

0.00

0.95

4.26

26 .4r

15.40

'7 .21

2 .01

0 .26

a.26

Open

Open

Open

Opcn

Open

Open

Opcn

ôpôn

Open

Opc n

Opên

Open

Open

Open

Open

Open

Closeci

Opcn

Open

Open

Ope!1

Opcn

Open

Opcn

Opcn

u !
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Resul-tados nos Tro(,'os: ( cont inuaÇão )

TroÇo:

ID

Caudal Velocidade Perda de Car.ga

LPs m/ S m/ Km

lls t a.l.)

'16

'71

'78

'19

80

81

82

83

84

85

86

8'7

88

89

90

91

92

93

94

96

9'7

0.16

0.16

0.15

0.16

0.16

0.16

0.16

-0 .72

0.11

0.49

0.17

-0.31

-0.51

-0 .94

0.28

0.16

0.10

0.10

0.06

0.06

0.08

0.08

0.08

0.08

0.08

0.08

0.0e

0.06

0.06

0.25

0.08

0.16

0.26

0.48

0.14

0.17

0.89

0.08

0.05

0.05

0.03

0.03

0.26

0.26

c .26

a.26

0 .26

o.26

4.26

0.16

0.13

2.L7

a.28

0.91

7.00

4.16

1.02

22.t8

0 .26

0.11

0.11

0.04

0.04

Open

Open

Open

Open

Opcn

Open

Opcn

Open

Open

Open

Open

Op€,n

Open

Open

Opc n

OpcÍl

Open

Opcn

Open

Open

Open

Ope n

1
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100

t02

104

16

99

101

108

109

110

111

L72

119

720

t27

L22

L23

124

t25

726

L2'7

1,28

729

130

131

1,32

0 .32

1.08

0.72

0.89

0.92

0.63

0.55

1.17

3 .02

1.45

1.04

0.83

0.37

0 .'7'7

0 .2'1

2 .9L

2.08

7.41

1.07

0.78

0.38

0 .25

0.16

0.70

0.55

0.37

0 .4'7

0 .32

0.28

1.54

1.03

0 .14

0.53

a.42

0.19

0.39

1.48

1.06

0.75

0.54

0.40

0.19

0.09

0.13

0.95

14.13

9.04

4 .30

6.31

6.68

3.35

2.6L

10.43

64.62

29 .09

15.51

8.38

5.57

7.24

4.84

0.70

56 .52

30.40

15.90

8.84

4 .95

1.31

4.29

0.60

Open

Open

OpeIr

Open

Open

Open

Open

Opên

Open

Open

Open

Open

Open

Open

Open

Opcn

Open

Open

Open

Open

Open

Ope.

OPon

Open

Operr

I I I
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Resultados nos Tro. os (continuaÇão)

T!oÇo:

ID

Caudal Velocidade Perda de Carga

LPs m/ S m/ Km

!lst ado

133

1,3 4

135

116

137

138

139

l-40

141

L42

143

L44

145

t46

L 4-l

148

r49

150

151

t52

153

154

0.25

a.25

a .25

0 .25

a.25

0 .25

0.85

0.44

-0.33

-0.11

0.10

0.2L

0.10

0 .t2

-1.84

-1.99

-1 .06

-0.45

-0.06

0.26

-0.11

0.13

0.13

0.13

0.13

0.13

0.13

0.13

0.43

a .22

0.1?

0.06

0.05

0.11

0.05

0.06

0.94

1.01

0.54

0.23

0.03

0.13

0.06

0. 60

0.60

0.60

0.60

0.60

0.60

0.60

1.68

0.99

0.14

0.11

0.45

0.11

0.15

24.22

28.00

8.80

I .1'1

0.04

0.64

0.13

Open

Open

Open

Opcn

Open

Open

Open

Open

Open

Open

Open

Open

Opcn

Opcn

Open

Open

Open

Open

Opcn

Open

Ope n

Op c:r
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156

157

158

159

160

161

162

163

764

165

766

1,6't

168

169

170

L1).

t'7 3

7'7 4

t-l6

7'7'1

15

107

-a.25

-0.25

-0.25

-0.25

-0 .25

-0.50

-1.58

-0.63

-0.18

0.39

-0.50

1.34

2.58

1.81

1.00

0.89

0.25

1.08

t .27

0.89

o .32

0.48

0.13

0.13

0.13

0.13

0.13

0.13

0.13

0.25

0.81

0 .32

0.09

o .20

0.25

0.68

1.31

0.92

0.70

0.51

0.13

0.55

a .62

0.46

0.16

0.60

0.60

0.60

0.60

0.50

0.60

0.60

2 .l'7

18.38

3 .34

a .32

1.40

2.L1

13.46

45 .26

23.41

14.13

7.88

6.30

0.60

9.10

77.24

6 .3'7

0.95

2 .0r

Opcn

Opei

Open

Opcn

Open

Open

Open

Open

Ope n

Opc n

Opc n

OpcIr

Op(-'n

Open

Opcn

Open

Open

Open

Ope n

Open

Open

Opcn

Opcn

Opcn

Opcn

) l]
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Resultados nos Trc,:o§: ( cont inuaÇáo )

TroÇo:

ID

Caudal Velocidade

LPS n/ s

Perda de Carga

n/km

E s.. .,r !iL,

113

LL4

115

116

111

118

178

t'7 9

180

181

t82

183

184

L4

185

186

187

188

189

190

r.91

192

1.08

0.53

0.43

0.33

0 .23

0.16

-0.09

-0.25

-0.35

3.68

4.03

0.20

0.10

2 .35

0.10

-1.36

-1.03

-0.54

0.68

0.55

0 .22

0.1?

0,72

0.08

0.0s

0.13

0.18

0.87

0.86

0.83

0.91

0.05

0.05

0.53

0.28

0.05

0.69

0.52

0 .2'7

0.35

9.03

2.39

1.62

0.99

0. s0

0 .26

0.10

0.61

1 .74

13.08

72.84

12.16

L4.36

0.06

0.11

5.31

1.59

0.11

13.87

8.25

2 .50

3.83

Opc n

Opcn

Open

Open

Open

Opên

Open

Open

Open

Open

Opc n

Open

Open

Open

Open

Ope n

Op(r n

Opcir

Opcn

Opcn

Open

Opcn

l
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193

t94

195

196

L91

198

t99

200

207

202

203

204

246

20'1

248

249

2to

2L7

212

213

2IA

2L5

2t6

2t't

-0.16

-6 .32

-1 .40

0.98

0.88

0.43

0.10

0.45

-0.45

1.03

1.38

0.00

6.16

0.16

0.16

-0 .96

0.29

0 .'19

0 .21

0.25

0.43

0.24

0.09

L0'1

0.08

0.80

0.94

0.50

0.45

0.22

0.05

0.23

0.23

0.70

0.00

0.?8

0.08

0.08

Ô aq

0.15

0.40

0.11

0.13

0.13

0 .22

0,72

0.04

0.55

0.26

8.14

10.91

-l .62

6.25

7.66

0.11

1.81

1.80

8.22

1A )1

0.00

1.'t6

0 .26

0 .26

'7 .21

0.79

s.06

a.4A

0.60

0.60

7.62

0.54

0.09

8.93

Opcn

Opcn

Open

Open

Open

Open

Open

Opon

Open

Open

Open

Closcc

Open

Open

Open

Opc n

Opc n

Oper)

Opeo

Opcn

Open

Opo:r

Opcn

Open

OpeIl

)t :l
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Resultados nos Tro':os: ( continuação )

Troço:

ID

Caudal Velocidade Perda de Carga

LPS m/ s m/ krn

llsl.rilo

2t8

2t9

220

)))

223

224

225

226

22'1

228

,1n

231

233

234

235

236

23't

238

239

240

0.59

0.25

-0.50

0.18

0.16

a .25

-0.0r

-0.04

-0.03

-0.01

-0.09

-0.07

-0.11

-0 .12

-0.11

0.03

-0.15

-0.11

-0.01

-0.21

-0.24

-0 .26

0.30

0.13

0.09

0.08

0.13

0.01

4.02

4.02

0.01

0.04

0.04

0.05

0.06

0.06

0.01

0.07

0.06

0.04

0.11

0 .1,2

0.13

2 .93

0.60

2.t1

0.32

0 .21

0. 60

0.00

0. a2

0.01

0.00

0.08

0.06

0.13

0.15

0.14

0.01

0 .22

0.14

0.06

0.45

0.55

0.63

Open

Open

Open

Open

Open

Open

Open

Opcn

Opên

Open

Opcn

Ope n

Opên

Open

Op cIr

Open

Open

Open

Open

Open

Open

Open
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241

242

243

244

245

246

2 4'1

248

249

250

251

252

253

254

255

256

2 5'1

258

260

26L

262

263

264

265

-0 .29

0.03

0.04

0.03

-0.34

-0.35

-0.35

-0.35

0-01

o.a2

0.01

-o .46

-0.45

-0.45

-4.44

0.05

0.08

0.00

-0.4'7

-0.58

-0.61

0.13

0 - 31

-0 .26

0.15

0.01

4.02

0.42

0.17

0.18

0.18

0.18

0.0r

0.01

0.01

0.23

0 .23

0 .23

0.23

0.03

0.04

0.00

o .28

4.24

0.30

0.31

0.07

0.16

0.13

a.'78

0.01

0 .42

0.01

1.07

7 .72

1.14

1.15

0.00

0.00

0.00

1.83

1.80

7 .1'7

1.14

0.04

0.08

0.00

1.93

2.86

3.14

0.17

0.91

0.63

Open

Open

Open

Opcn

Open

Opcn

Opcn

Opcn

Ope n

Open

Opcn

Open

Open

Open

Open

Open

Open

Opcn

Open

Ope

Open

Opcn

Open

Open

Opon
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Resultados nos TroÇos: ( continuação )

Troço:

ID

Caudal Vel oci-dade

LPS m/s

Perda de Ca rga

m/ kn

llsl À.i

266

2 6'1

268

269

2'7 0

2'7 7

2'7 2

213

2'7 4

2'7 5

2'7'7

2'18

2'7 9

284

28L

282

283

284

285

286

281

-0.84

-0.86

-0.90

0.03

0.03

-n q?

-0 . 9'1

-0 .9'7

0.00

0.00

-1.07

-1.07

-1.01

-0.01

0.04

-1.16

-t.27

-0.35

-0.63

-0.87

-1.04

0.43

0.44

0.46

0.01

0.01

0.49

0.49

0.00

0.00

0.54

0.54

0.54

0.00

0 .02

0 .62

0.57

0.18

0 .32

0.44

0.53

5.66

5.99

6.47

0.01

0.01

'7 .34

'7 .36

0.00

0.00

8.85

8.85

8.81

0.00

4.02

10.36

11.16

9.80

1.15

3.30

6.10

8.40

Ope n

Open

Open

Opcrr

Ope n

Opeo

Open

Opc n

Open

Open

Open

Open

Open

Opcn

Open

Ope n

Open

Open

Open

Open

Open

Open

I
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288

289

294

29L

292

293

294

295

296

29'7

,0e

299

300

301

342

303

304

305

306

307

103

308

309

310

311

7 .2'7

0.54

-0 .44

-0.41

-0.45

1, .01

a .11

0.40

0.36

0.6'l

0.20

-0.14

-0.06

-0,18

0.57

0.68

0.44

0.28

6.63

0.54

0 .22

0.24

0.38

0 .20

0. 96

0.65

0 ,2'7

0.22

a .2r

o .23

0.54

0.39

o .20

0.18

0.34

0.10

0.07

0.03

0.09

0.29

0.34

0 .22

0.14

0.84

0.28

0.11

0.10

0.19

0.10

25.45

t2 .76

2.46

1.70

L.41

1.81

8.88

4.81

1.44

\ .7'7

3.78

0.40

0 .24

0.04

0.33

2 .81

3.'79

1.70

a.'74

8.91

2.s3

a .49

0.38

L.28

4.47

OPen

Open

Opcn

Open

Open

Opcn

Open

Open

Open

Open

Open

Open

Opcn

Opcn

Open

OpL'

Open

Opên

Open

Open

Open

Opcn

Oper r

Opcn

Open
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Resultados nos Trc.os: (cont inuação )

TroÇo:

ID

caudal Velocidade

LPs m/s

Perda de Carga

m/km

Es.:nJo

31,2

313

314

315

316

317

318

319

320

327

322

323

324

325

32'7

328

329

330

331

333

0.10

0.16

0.07

0.00

0.10

o.'74

0. s8

0.16

0.42

5.10

18.41

16.09

16.00

15.90

15.81

15.66

15.51

15.36

13.88

13.80

13.73

0.05

0.08

0.04

0.00

0.05

0.38

0.30

0.08

a.2t

0.65

1.04

0.91

0.91

0.89

0.89

0.88

0.87

0.86

n ?q

0.78

0.78

0.11

0.26

0.06

0.00

0. t-1

4.49

2.86

0 .26

I .5'7

5.48

8.18

6.38

6.31

6 .24

6.18

6.01

5.96

5.85

5.'74

4.85

4.80

4.'75

Opcn

Opcn

Ope n

Open

Open

Open

Opcn

Open

Ope n

Opcn

Opc n

Opcn

Opcn

open

Open

Open

Open

Open

Opcn

open

Open

OIrcn



334

33s

33 6

338

339

340

341

342

348

349

350

352

353

354

355

105

98

13.58

73 .42

11.83

2.84

10.95

9 -93

'1 .22

2.'t0

8.16

8.00

7.85

1.75

-2 .00

3.75

6.63

21.09

1,8 - 41

a .'7'7

a.'76

0.70

0.67

0.36

0.62

0.56

0 .92

0 .34

1.04

1 .02

1.00

0.40

0.45

0.48

0.84

0.00

0.00

4

4

3

3

1

3

2

IO

1

13

L2

72

3

3

3

I

-88

-95

.66

.56

.88

.6L

.81

.13

.6L

.43

.68

.08

.60

.16

.01

.93

.10

.91

.65

.04

Opcn

Open

Open

Open

Open

Opcn

Open

Opên

Open

Opcn

Ope Il

Opcn

Open

Opcn

Open

Opc n

Open

Open

LagC'í,

Il omba

Iiôrnba

0
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7. ESPECTFTCAçC ES TÉCNICAS

As especiÍicaçóes técnicr;s necessárias encontram-se no Manual de Encargos da CAOt-oi

Disponível em: o
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iÍjt1112017

Zimbra

Zífihta

thiago,marques@cagec.. .

Re: Pendências SAA Juazeiro do NoÉe

De : CAILINY MEDEIROS
<cailiny. medeiros@cagece,com. br>

Assunto : Re: Pendên;ias SAA Juazeiro do Norte

Para : THIAGO tu,ir.qUrS DA SILVA
<thiago. mr''ques@cagece.com. br>

Cc : CELSO LI& XIMENES JUNIOR
<celso.juniilr@cagece.com. br>

Responder para : Cailiny <ca,;iny.medeiros@cagece.com.br>
I

Richard e José Carlos,

Seg, 26 de lun de 20i,

Para alinhamento do escopo da revisão do projeto para licitação, seguem informacr,
das necessidades de revisão'e a decisão sobre escopo tomada em função da restriçãr,
ptazo'.

Bairro São José: i

- Projeto: ampliação ,. ,j rede a partir de poços existentes.
- Revisão: avaliar se.r s poços existentes atenderiam ou náo a ampliaçáo. cu

poderia repercutir em i'nudança de bomba e trechos da rede acima de sOmca.
- Decisão: Com a resi,'içfrs do prazo, essa veriÍicaçâo das bombas r'tão se.á ic'

pois demanda topogÍã::ia. Manter-se-á projeto original, mesmo com pressão ar::,

50mca. i
Aeroporto:

- Projeto: ampliação ie rede por linha de recalque (2Km) a partir de dois pi,r;i
existentes ate RAP/REL/EE projetados.

- Revisão: avaliar se cs poços existentes atenderiam ou não a ampliaçáo. ql'.
poderia repercutir em rnudança de bombas; Dimensionar LR (não tem no projr;1,

anterior), Dimensiona: 'iAP/EE/LR/REL para í 8h (projeto anterior íoi dlmensrcr .

por 24h) e Íazer transir. ntes;
- Decisão: Dimensio:: àr LR-2Km; veriticar se RAP/REL/EE pode operar corr :l

sem mudar dimensõe,'. Atalizar desenhos para padrão atual (muro, escacl:r
plataformas, etc)

Triângulo - Verificar Re'dimei.lionamento da EEAT e adequar área da elevatôria corr
atuali2ação de peças graficai e orcamento.

- PÍojeto: O objetivo i,o projeto é levar água para outra região a partir da EEi-',
partir do qual seria exri-.cutado novo RAP/EE/LR/REL. O pro.jeto licitado anterior r,'

tem somente o projeto.ôesse RAP/EE/LR/REL, faltando o sistema de bomoe,i
da água a partir da EEB para a nova elevatória.

- Revisão: Definir co,:ro será a alimentação do RAP/EEIREL, ertualiz-ar pratlrôi,'.
- Decisão: Adotar prc.,ldo do Jackson do bombeamento do EE8 para RAPIEt-'ii.

desconsiderando solic ação da Unidade de aproveitar a elevatória existenle,
adequando-o para nor-! locação da área de reservação. Atualização dos paclr'i,i.,

As decisôes foram tomadas ,l :m base na restrição do prazo para Íinaltzaçáo enr 21lí)

De: "THIAGO MARQUES D,i,SlLVA' <thiago.marques @ cagece.com.bí>
PATa: ,,CAILINY DARLEY DF,MENEZES MEDEIROS CUNHA,
<cailiny.medeiros @cagece.clm.br>, "CELSO LIRA XIN/ENES JUNIOR'

\ttpsJ/webmail.câgeco.com.bí/zimbÍê/h/printmêssêge?id=C:1 í 694&xim= 1



1611112017 Zimbra

<celso.junior@ cagece.com. b;>
Enviadas: Quinta-feira, 22 q ? iunho de 2017 1 6:53:1 9
Assunto: Fwd: Pendências S,;AiA Juazeiro do Norte

Prezados, boa tarde

Com relação ao SAA de Juazelro do Norte, bairros São José, AeropoÍto e Triângulc,
continua decidido que não falemos modificações na rede de distribuição?

Em caso afirmativo, atualizo j'Daixo os itens pendentes para conclusão do projeto;
,.,

. Bairro São José ,,.,.1

:r
1. Dimensionamento dos crnjuntos motor-bomba dos poços 24 e 40;
2, Atualização das peças giáficas e orçamento;

Bairro Aeroporto

1. Dimensionamento dos ccnjuntos motor-bomba dos poços 18 e 23;
2. Dimenslonamento da eÉiação elevatória/linha de recalque/transiente hidráulicc;
3. Redimensionamento de..,:EAT. Foi dimensionado o conjunto motor-bomba para I

de funcionamento = 22, 1,. No entanto, segundo SPO-017, deve-se adotar
18h. (confirmar nece'êidade de redimensionamento);

4. Atualização de peças gríficas e orçamento;

. Bairro Triânoulo '.",

1. Dimensionamento da estação elevatória/linha de recalque/transiente hidráulico
(precisamos definir se haverá uma nova estação elevatória para ic.,.j ... ,i... ,

03 ao RAP 7666: projetado, ou se utilizará a elevatória existenle q,.i,.;.r'irir,;r,,.:.
recalca para o RAP-02/tr3 - zonas 2 e 3. Ressalto que já existe urn vclurrt* ,:r:,',..r,

com a opção de execuü,.. uma nova estação elevatória. Sería mcdiíii.ral.:,.- .r:.,r., r..,
nova área de reservaçà,. - layout. No entanto é necessárro o avaj iJ.r .-li'.-i']r..'i i

aproveite-se a EE-03 er)tente, será necessário o levantanrenlo ior': .. . :,

existente que interliga. r:ssa EE-03 ao RAP-01, para veriflcar o tr.crr çi 'f i l

novo sistema integrado;;
2. Redimensionamento da,EEAT. Foi dimensionado o conjunto motor-bomba para i.:-

de funcionamento = 241,. No entanto, segundo SPO-017, deve-se adotar
1Bh, (confirmar necer:sidade de redimensionamento);

3. Atualização de peças gríficas e orçamento.

Thiaoo Maroues da Silva
Engenheiro Projetos I --.1

CPRO.J - Cerência de Projet_o'; .Je En,oenharia
Cagece - Companhia de Ag la e Esgoto do Ceará
(85 ) 3 101- 17 93

0tfllss
Folh. N

httpsJ/webmail.cagece.mm.br/zimbÍâ/h/prinlmessàie?id=C: I 1 694&xim= 1
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De: "THIAGO MARQUES Dê SILVA' <thiago.marques@cagece.com.br>
Para: "RAUL TIGRE DE ARF"UDA LEITAO' <raul.leitao@cagece.com.br>
Enviadas: Terça-ÍeiÍa, 6 de junho de 2017 16:56:59
Assunto: Re: Pendências SÁA Juazeiro do Norte

Raul,

tem alguma definição do qug:será readequado?

Precisamos marcar uma câmàra técnica para tratar de algumas premissas de pro;eto
juntamente com a unidade. tja reunião é importante que haja alguém da operação Jrar,,
auxiliar com o cadastro da rdrie de distribuição.

Thiaoo Maroues da Silva
Enge nh e iro Projetos I

CPROJ - Cerência de Projet-ol.de Engenharia
Cagece - Corrrpanhia de Ag;.:a e Esgoto do Ceará
(85) 3101- 17 93

-

!..,.::r::.r.__1 .::-i.:i:::,, .j.]::t:i:.!a.,§u::j.:i:,.1: -sCagece

De: "THIAGO MARQUES DA SILVA' <thiago.marques@cagece.com.br>
Para: "RAUL TIGRE DE ABRUDA LEITAO" <raul.leitao@cagece,com.br>. 'CAlLlN'.
DARLEY DE MENEZES MEDEIROS CUNHA" <cailiny.medeiros @cagece,corn.br:.
Enviadas: Segunda-Íeira, 29 de maio de 2017 16:17'.37

Assunto: Pendências SAA j iazeíro do Norte

Prezados, bom dia.

Após revisão do projeto, seguerri pendências para sua corrclusào o postcriol licitaçiio

Bairro São José

1. Dimensionamento dos conjuntos motor-bomba dos poços 24 e 40. Estes não s'

encontram no volume; "

2. Elaboração de estudo gL-,otécnico;

3. Redimensionamento dê i:ede de distribuição, uma vez que o atual projeto apte:,'
diversos pontos com prrssões acima de 50 mca e perda de carga superior a I irr I

4. Atualização das peças gr'áficas e orçamento;

Baírro Aeropotto

1. Dimensionamento dos c.cnjuntos motor-bomba dos poços 18 e 23. Não se encoiri '
no volume;

2. Na rede de distribuição há vários pontos com perda de carga bastante supelor ,.

8m/km. No entanto, não há problemas de pressão na rede (confirmar necessitj.:,.
de redimensionamento);

3. Elaboração de estudo g,:otécnico;

05,!c
FolhaN
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4. Dimensionamento transientes hidráulicos para a linha de recalque, Não s

volume;
5. Redimensionamento da EEAT, Foi dimensionado o conjunto motor-bomba paia i,

de funcionamento = 24n. No entanto, segundo SPO-017, deve-se adotar
18h. (confirmar nece.:sidade de redimensionamento);

6. Atualização de peças grÉficas e orçamento;

. Bairro Triânoulo

1. Dimensionamento dos conjuntos motor-bomba dos poços 18 e 23. Não se ei:corl .

no volume;
2. Na rede de distribuição.há vários pontos com perda de carga bastante superioi :,

8m/km. No entanto, nãri há problemas de pressão na rede (confirmar necessid;,i,
de redimensionamento);

3. Levantamento Topográ,fho (caso haja necessidade de redimensionamento ri,l
RD);

4. Elaboração de estudo g:otécnico;
5. Dimensionamento transientes hidráulicos para a linha de recalque. Nào se encot,t ,

6. Redimensionamento da EEAT. Foi dimensionado o conjunto motor-bomba parii r,"l
de funcíonamento = 241i, No entanto, segundo SPO-017, deve-se adotar
18h. (confirmar necessidade de redimensionamento);

7. Atualização da área par; desapropriação dos RAP, REL e EEAT;
8. Atualização de peças gráficas e orçamento.

Thiaqo Marcues da§ilva
Engenheiro Projetos I

CPRO.J - Cerência de Projet-os,de EnEenharia
Cagere - Conrpanhia de Ag.,ra e Esgoto do Ceará
(85) 3101-1793

-

De : THIAGO MARQUES I,A SILVA
<thiago.marques@c-..:gece.com.br>

Assunto : Fwd: Pendências SA.':, Juazeiro do Norte

Para : CÁILINY DARLEY Dt MENEZES MEDEIROS CUNHA
<cailiny.medeiros@cagece.com. br>, CELSO LIRA
XIMENES JUNIOR <celsojunior@cagece.com.br>

Qui, 22 de lun de 2(.,

Prezados, boa tarde

Com relação ao SAA de Juazeiro do Nofte, bairros São José, Aeroporto e Triângur."
continua decidido que não faiemos modificações na rede de distribuição?

Em caso afirmativo, atualizo ,iiaixo os itens pendentes para conclusão do projeto;

mmsslo0E
Folha N
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10. PEçAS GRÁÊrCAS

Relação de Plantas:

ilrulo:

01t13 Ampliação da Rede de Abastecimento - Planta de Cálculo

02t13
I 
Ampliação da Rede de Abastecimento - Planta de Cálculo

03/13 Ampliação da Rede de Abastecimento - Planta de Cálculo

04113 Ampliação da Rede de Abastecimento - Planta de Cálculo

05/13

06/í 3

07t13

08/13

09/13

10t13

11t13

12t13

Bairro São Jose - Ampliação da Rede de Abastecimento - Í'krrrt,

de Execução

Bairro São José - Ampliação da Rede de Abastecimento - Planl.i

de Execução

Bairro São Jose - Ampliação da Rede de Abastecimento Pliurtr

de Execução

Bairro São José - Ampliação da Rede de Abastecimento [)lanr

de Execução

Ampliação da Rede de Abastecimento - Layout Geral da Rcr:,,

Ampliação da Rede de Distribuição - Planta de Pavimontar'. L ,

(Trechos Remanescentes)

Ampliação da Rede de Distribuição - Planta de Pavimcntaçr,

(Trechos Remanescentes)

Ampliação da Rede de Distribuição - Planta de Pavimentaçi l
(Trechos Remanescentes)

Ampliação da Rede de Distribuição - Planta de Pavintcntirl

(Trechos Rernanescentes)

.rQE§ENHO:l

01t04

02t04

03/04

04104

01to4

o2lo4

03/04

04t04

o1to1

01t04

02t04

03/04

04t04 13t13
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ANEXO XI

Orientação Tr,cnica Serviços de Coleta de Resíduos

Sólidos Domiciliares

Triirunal de Contas do Estado

íiio Grande do Sul (2019)

(8â13511.3512 | semaso@iuazeiro.ce.qov.br

Parque Ecológico das Timbaúbas

Avenida Ailton Gomes, s/ne - Juazeiro do Norte, CE
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APRESENTAçÃO

Esta orientação técnica apresenta o resultado de um estudo

desenvolvido pelo Tribunal de Contas do Estado do Rio Grande do Sul sobrr:

serviços de coleta de resíduos sólidos domiciliares em atenção aos frequentcs

pedidos de esclarecimento relacionados a serviços de limpeza urbana.

São inúmeras as dificuldades na gestão dos resíduos sólidos municipais,

as quais se associam à falta de pessoal qualificado na área, à ausência dt:

informações técnicas que respaldem as decisões, à ausência de planos municipars

consistentes, e mesmo de entendimentos consolidados sobre o tema, entr(,

outros fatores. A carência de informações técnicas e as deficiências na elaboração

de projetos e editais lesultam na baixa qualidade dos serviços prestados e em

enormes prejuízos à sociedade, tanto de ordem econômica quanto ambiental.

Atento a essa conjuntura e ciente de seu dever constitucional dr:

fiscalizar políticas públicas, o Tribunal de Contas do Estado do Rio Grande do Sul

tem dedicado atenção à área de resíduos sólidos, em especial, após a Lei Fcdcral

12.305/2010, que instituiu a Política Nacional de Resíduos Sólidos. Em 2o!4, o

TCE-RS realizou uma ampla pesquisa junto aos jurisdicionados sobre o
atendimento à Lei ,,12.305/2010, evidenciando grandes dificuldades dos

municípios em cumpri;.as determinações legais, em especial no que se refere ao

planejamento da gestão municipal de resíduos sólidos.

A partir deste panorama, e alinhado à estratégia de prevenção, o TCL

RS designou um grupode trabalho para a área de Resíduos Sólidos com o objetivo

de desenvolver uma referência técnica para as etapas de contratação dos scrviçr>s

de coleta de resíduos sólidos domiciliares, desde o projeto até a fiscalização.

Resultado disso, apresentamos o presente estudo, justamente com o

objetivo de esclarecer aspectos pertinentes à contratação destes serviços,

trazendo informaçõesr,íelevantes tanto para os nossos técnicos, no exercícic do

controle externo, quanto para os administradores públicos.

Conselheiro Presidente
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Marco Peixo
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APRESENTAçÃO DA 2' ED|çÃO

Esta 2' Edição da orientação técnica apresenta uma atualização das

informações apresentadas anteriormente, tendo em vista as recentes alterações

na legislação, a partir da aprovação da reforma trabalhista, bem como a

atualização nos índices dos encargos sociais, considerando os dados do CAGEL.I

relativos aos últimos 12 meses disponíveis, em atendimento ao disposto rra

decisão do processo que originou o presente estudo.

Conselheiro Presidente

lradir Pietroski
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